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1 INTRODUÇÃO
Por meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência- PIBID, de Língua Portuguesa, foi proposto um trabalho, com a finalidade de analisar textos produzidos por alunos, de uma escola do Rio Grande, em uma turma de 6º ano, que tiveram como tema “Meus avós”. Tendo como objetivo geral oportunizar a prática de toda teoria estudada na graduação e no âmbito do projeto, proporcionou-se a nós, graduandos da FURG, um contato com a vivência na sala de aula, como docentes.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Com o propósito de contemplar, com satisfação, o objetivo geral, apresentamos aos alunos o texto “Casa de vô”, de Beatriz Vichessi, para que houvesse uma introdução à temática que seria trabalhada. Nesse sentido, os alunos apropriar-se-iam de algumas informações para produzirem seus próprios textos.

Li as produções textuais dos alunos e, dentre elas, escolhi uma para ser analisada no desenvolvimento deste trabalho, portanto apoiei-me na teoria estudada, com o intuito de dar suporte à análise que será apresentada. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
          Na análise proposta nesse trabalho, procurei focalizar minha atenção na construção e expressão de sentidos e de intenções do que está escrito, pois, constatei que as inadequações da escrita não interferiram na compreensão semântica dos fatos narrados. Através da prática da escrita, leitura e reescrita, o aluno exercita sua competência linguística, ou seja, dá significado à língua em uso, através de diferentes gêneros textuais.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
         Concluí, com esse trabalho, que a função da escola é desenvolver a prática da competência comunicativa do aluno e, com a prática da escrita e reescrita, essa competência vai sendo aprimorada. Em consonância com que nos diz ANTUNES (2010): 
“Estudar a língua implica, pois, aceitar fazer uma viagem para descobrir essas raízes e os troncos que elas sustentam, para descobrir as flores e os frutos que pendem de seus galhos. Para usufruir da sombra de sua imensa copa, na certeza de que essa língua está viva, crescente ainda, transmutando-se a cada dia, graças à intervenção de cada um de seus falantes.”    
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